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RESUMO  
 

 
Infelizmente o ensino de Química é visto como um fardo e reforçamos essa ideia à medida que 
mecanizamos os processos de ensino e aprendizagem com aulas prontas sem participação 
efetiva do estudante. Sendo assim, essa pesquisa tem como pergunta norteadora: que benefícios 
e desafios são apontados pela literatura pelo uso da Inteligência Artificial como ferramenta 
pedagógica no ensino das propriedades periódicas dos elementos químicos no Ensino Médio? 
Essa pesquisa apresenta como objetivo geral para responder essa indagação: analisar o uso da 
Inteligência Artificial como ferramenta pedagógica no ensino das propriedades periódicas no 
Ensino Médio, identificando suas contribuições, potencialidades e desafios no processo de 
ensino-aprendizagem da Química. O presente estudo se caracteriza como uma revisão 
integrativa da literatura. A escolha pela revisão integrativa se justifica pela necessidade de 
reunir e analisar criticamente estudos que abordam uso da inteligência artificial como 
ferramenta pedagógica no ensino das propriedades periódicas dos elementos químicos no 
ensino médio. Considera-se, após esse estudo, que a inteligência artificial é uma grande aliada 
no ensino da química, podendo transformá-la, já que se trata de um sistema capaz de efetuar as 
tarefas que exigem inteligência humana, como   aprendizado, raciocínio e resolução de 
problemas. 
 
Palavras-chave: Inteligência artificial. Química. Ensino de propriedades periódicas. Ensino 
médio. 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 

 
 

 
 

ABSTRACT  
 
 

It's striking how the teaching of Chemistry is seen as a burden, and we reinforce this idea as we 
mechanize teaching and learning processes with pre-prepared lessons lacking effective student 
participation. Therefore, this research is guided by the question: what benefits and challenges 
are highlighted in the literature regarding the use of Artificial Intelligence as a pedagogical tool 
in teaching the periodic properties of chemical elements in high school? The general objective 
of this research to answer this question is to analyze the use of Artificial Intelligence as a 
pedagogical tool in teaching periodic properties in high school, identifying its contributions, 
potential, and challenges in the teaching-learning process of Chemistry. This study is 
characterized as an integrative literature review. The choice of an integrative review is justified 
by the need to gather and critically analyze studies that address the use of artificial intelligence 
as a pedagogical tool in teaching the periodic properties of chemical elements in high school. 
This study concludes that artificial intelligence is a great ally of education, capable of 
transforming it, since it is a system capable of performing tasks that require human intelligence, 
such as learning, reasoning, and problem-solving. 
 
Keywords: Artificial intelligence. Chemistry. Teaching periodic properties. Secondary 
education. 
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1 INTRODUÇÃO 

 
 

Com o avanço tecnológico mundial a educação precisou se adequar a esse novo 

ambiente com o uso das ferramentas tecnológicas em suas práticas pedagógicas, sendo 

necessário investir, avaliar e adequar essa tecnologia às questões de ensino, um desses avanços 

é a inteligência artificial.  

Embora o termo ‘inteligência artificial’ pareça contemporâneo, estudos sobre o assunto 

remontam ao século passado, numa época em que a tecnologia ainda não era amplamente 

presente no cotidiano da maioria das pessoas (Ertel, 2017). Assim, aos poucos a inteligência 

artificial vem ganhando notoriedade em seu uso em pesquisas educacionais apoiando os 

educadores. 

Muito se tem comentado sobre o uso indevido da inteligência artificial (IA) na 

propagação de “fakes”, golpes e “memes”, causando danos enormes aquelas pessoas que não 

percebem que estão sendo enganadas, mas é preciso se discutir mais sobre a possibilidade de 

aprendizagem que ela pode provocar quando utilizada com planejamento e propósito educativo. 

Em relação ao ensino de Química a IA pode ser uma excelente aliada. Por isso, optou-se por 

esse tema, na perspectiva de se estudar e conhecer de forma mais crítica sobre as possibilidades 

e impactos que ela pode provocar no ensino de conteúdos específicos de Química na Educação 

Básica. 

Segundo Souza (2023), essa ferramenta de inteligência artificial pode servir como uma 

fonte ágil de pesquisa, apoiando educadores na busca por informações pertinentes em várias 

disciplinas e tópicos. Ela contribui para o planejamento de aulas e atividades, permitindo que 

os professores obtenham ideias, exemplos e sugestões de dinâmicas e materiais didáticos que 

possam ser utilizados em suas práticas pedagógicas. 

Dessa forma, a escola precisa investir em tecnologia e na capacitação dos professores, 

para que a escola tenha maior ênfase na utilização dessa ferramenta e que será primordial para 

o crescimento da educação. Segundo Kenski (2003, apud Loureiro 2021), toda essa grandeza 

tecnológica faz com que os professores e a escola se renovem, uma vez que trazem inúmeros 

aos profissionais da educação, fazendo-se necessário a atualização destes profissionais neste 

contexto tecnológico. 

A literatura afirma que utilização da Inteligência Artificial como ferramenta pedagógica 

no ensino das propriedades periódicas dos elementos químicos nas aulas de Química do ensino 

médio poderá favorecer o engajamento dos estudantes, colaborando para compreensão dos 

conteúdos e aprendizagem contextualizada e efetiva. Sendo assim, a pergunta norteadora da pes
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quisa foi: que benefícios e desafios são apontados pela literatura pelo uso da Inteligência 

Artificial como ferramenta pedagógica no ensino das propriedades periódicas dos elementos 

químicos no Ensino Médio?  

            A partir disso, buscou-se um aporte teórico para discussão do tema, os quais são 

apresentados no decorrer desse estudo e, mais especificamente, nos resultados e discussões da 

referida pesquisa.  

Nesse contexto, acredita-se que a inteligência artificial pode ser vista como uma 

ferramenta didática em Química, capaz de oferecer estratégias inovadoras que possam facilitar 

a visualização de conceitos abstratos e estimular o pensamento crítico, permitindo por exemplo, 

o uso de assistentes virtuais, simuladores, plataformas adaptativas e sistemas inteligentes de 

recomendação de conteúdo, buscando auxiliar na superação de dificuldades específicas dos 

estudantes.  

Além disso, o ensino de Química pode ser mais curioso e menos exaustivo por colocar 

o estudante no processo de aprendizagem de forma mais ativa, podendo despertar nele o 

interesse e maior participação nas aulas. 

Portanto, espera-se que esse estudo inicial possa contribuir para futuras pesquisas acerca 

da temática, quanto ao aspecto social, também se pode almejar uma formação estudantil mais 

consciente, crítica e voltada para transformação de uma sociedade capaz de perceber que a 

tecnologia também pode existir a nosso favor 

          Diante do exposto, a escolha do tema da pesquisa ressalta o poder preditivo da 

Inteligência Artificial para obter uma abrangência mais intensa e quantitativa dos princípios 

fundamentais codificados na Tabela Periódica. 
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1.1 OBJETIVOS 

 

Objetivo geral:  

Analisar o uso da Inteligência Artificial como ferramenta pedagógica no ensino das 

propriedades periódicas no Ensino Médio, identificando suas contribuições, potencialidades e 

desafios no processo de ensino-aprendizagem da Química. 

 

Objetivos específicos: 

Averiguar, a partir da revisão de literatura, o panorama atual do uso da Inteligência Artificial 

no contexto educacional, com ênfase no ensino de Química; 

 

Identificar as principais ferramentas de IA aplicadas ao ensino das propriedades periódicas no 

Ensino Médio; 

 

Avaliar as contribuições da IA para o engajamento, a compreensão e o desempenho dos 

estudantes no aprendizado das propriedades periódicas; 
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2 REFERENCIAL TEÓRICO  
 

2.1 O ENSINO DE QUÍMICA E O DESAFIO DAS PROPRIEDADES PERIÓDICAS  
 
 

2.1.1 O ensino de Química  
 

 
Ensinar química na atualidade é um desafio, significando mudar a visão de que a 

Química é apenas uma disciplina de memorização de fórmulas e conceitos abstratos. Sendo 

basilar contextualizar o conteúdo, relacionando-o com o cotidiano do aluno, com temas de 

Ciência, Tecnologia, Sociedade e Meio Ambiente. 

 
O ensino de Ciências Naturais foi inserido no currículo escolar na década de 50, com 
o objetivo de formar investigadores científicos, acarretando o avanço da ciência e 
tecnologia do qual o país era dependente, devido ao intenso processo de 
industrialização que ocorria na época. Com o passar dos anos, esses objetivos foram 
sendo modificados e readequados às novas necessidades do país (Krasilchik, 2000, 
p.10).  
 
 

Segundo Fernandes e Gregório (2023), a Química é um componente curricular 

obrigatório integrante do Ensino Médio, é neste nível de ensino que os estudantes começam a 

ter seu primeiro contato formal com esta área de conhecimento. Assim, passam a estudar a 

disciplina de Química por ser obrigatória em sua estrutura curricular. 

Medeiros (2013) apud Lodi (2019) afirmam que o ato de ensinar e aprender Química 

requer processos de teorização, construção e reconstrução de modelos que possibilitem a 

interpretação e explicação dos resultados pelos estudantes, dessa forma evitaremos a simples 

memorização dos conceitos.  

O estudo da Química possibilita ao homem utilizar o conhecimento em prol de si 
mesmo, desenvolvendo uma visão crítica do mundo e sendo capaz de melhorar sua 
qualidade de vida prevenindo ou resolvendo situações problemáticas. Então sugere-
se que a memorização de fórmulas e de conteúdos devam ser evitadas, pois com o 
passar do tempo, por este método eles serão esquecidos. A aprendizagem significativa 
por sua vez, é mais eficaz para a interiorização do conhecimento e irá auxiliar 
verdadeiramente nas circunstâncias do dia a dia dos alunos (Cardoso; 
Colinvaux,2000, p.26). 
 
 

 As discussões que permeiam o contexto do ensino de Química no Brasil surgem 

também das possibilidades e das dificuldades que emergem das opções teórico-metodológicas 

da pesquisa na área em que estão ligadas ao recente processo de consolidação da comunidade 

de pesquisadores do ensino de Química (Catarino et al, 2018). Salienta-se a importância da 

formação dos professores de Química, como explica Almeida e Biajone (2007), os quais 

afirmam a necessidade urgente de refletirmos sobre esses processos formativos, para que não 
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focados apenas nos conteúdos científicos, mas também numa sólida formação didático-

pedagógica que possibilite planejar e prevê as dificuldades que possam surgir no contexto de 

ensino-aprendizagem. 

Diante disso, os professores precisam atender as demandas dos alunos relacionando-as  

dificuldades na aprendizagem. Como explica Chassot (1995), ao ressaltar que grande parte dos 

alunos apresentam dificuldades na aprendizagem de Química, por não entenderem o motivo de 

terem que estudar a disciplina, devido a um ensino desconectado da realidade e de difícil 

compreensão, ocasionando falhas no processo de aprendizagem. 

 

As principais dificuldades que impedem o processo de aprendizagem se referem à 
abstração de conceitos, compreensão de modelos científicos e com o surgimento das 
concepções alternativas. Esses estudos realizados com alunos mostram que há um 
baixo rendimento e aproveitamento escolar no que se refere à disciplina de Química 
e pode ser comprovado por meio de avaliações elaboradas pelos próprios professores 
e nas avaliações realizadas pelo Ministério da Educação (MEC,2022, p.1) 
 
 

Dessa forma, deve-se analisar qual a falha do professor na comunicação do conteúdo, 

avaliando os métodos pedagógicos utilizados, pois, complementando Amorim et al (2002), os 

estudos têm mostrado que, o ensino de Química em muitas escolas no nível de Ensino Médio, 

se resume à memorização de fórmulas, equações e informações que dificultam o processo de 

aprendizagem, pois não possuem sentido e acabam desmotivando os estudantes a estudar 

Química. Acrescentando Santos et al (2013), alega que uma das formas de se superar essa 

desmotivação pode ser a criação e utilização de materiais didáticos, atividades lúdicas e jogos 

que facilitem o processo de ensino e aprendizagem, tornando a significativa. 

 
2.1.2 Conceitos fundamentais das propriedades periódicas 

 

Segundo Filgueiras (1990), no período colonial o Brasil praticava uma Química de 

produtos Naturais, que trabalhava com substâncias de origem orgânica e mineral. Dentre estes 

processos havia basicamente a extração do corante do pau-brasil, árvore da qual origina o nome 

do nosso país. 

 
Com a Tabela Periódica, a Química chegou à maioridade. Como os axiomas da 
Geometria, da Física newtoniana e da Biologia darwiniana, a Química tinha agora 
uma ideia central sobre a qual todo um novo corpo de ciência podia ser construído 
Mendeleev classificara os tijolos do universo ( Strathern, 2002, p. 251).
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Os elementos químicos da Tabela Periódica (TP), constituídos por partículas 

fundamentais, formam a matéria luminosa (matéria bariônica), ou seja, a matéria prima de tudo 

o que conseguimos medir e observar no Universo, que representa apenas 5% do mesmo (Brito; 

Slovinscki, 2024). 

Complementando Vargas (2023), os elementos químicos encontram-se harmonicamente 

organizados no que conhecemos como a tabela periódica dos elementos. Sendo assim, vemos 

o termo periódico, indicando a potencial “repetição espacial” de algumas das propriedades nos 

elementos químicos. 

De tal modo, as Propriedades Periódicas são atributos dos elementos que se reproduzem 

em espaços regulares (em função do número atômico) ao longo da Tabela Periódica, 

consentindo antecipar o comportamento químico.  

Como apresentada na tabela a seguir:  

 

Tabela 1 - Principais Propriedades e Tendências 

 
 

Propriedade 

 

Raio Atômico (RA)        

 

 

Energia/Potencial 

de Ionização (EI) 

 

 

Afinidade 

Eletrônica (AE) 

 

 

 

Eletronegatividade 

EMN) 

 

 

Definição 
 
Metade da distância                    
entre os núcleos de dois                   
átomos vizinhos (iguais). 
 
 
Energia mínima 
necessária para remover 
um elétron de um átomo 
isolado no estado gasoso. 

 
 
 
Variação de 

energia que ocorre quando 
um átomo isolado no 
estado gasoso recebe um 
elétron. 

 
 
 
Tendência de um 

átomo de atrair elétrons 
para si em uma ligação 
química. 

 
 
Tendência de um 

Tendências de crescimento na Tabela Periódica 
 
 Cresce: da direita para a esquerda no período 

(linha) e de cima para baixo no grupo (coluna) 
 
 
 

 
Cresce: de baixo para cima no grupo e da 

esquerda para a direita no período. 
 
 
 
 
 
Cresce: de baixo para cima no grupo e da esquerda 
para a direita no período (excluindo Gases Nobres). 
 
 
 
 
Cresce: de baixo para cima no grupo e da esquerda 
para a direita no período (o Flúor é o mais 
eletronegativo). 
 
 
 

Cresce: da direita para a esquerda no período 
e de cima para baixo no grupo (o Frâncio é o mais 
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Eletropositividade 

(EP) 

 

 

átomo de ceder/perder 
elétrons em uma ligação 
química (oposto à 
eletronegatividade). 

eletropositivo). 
 

Fonte: Elaborada pelo autor (2025). 

 
 

2.1.3 A organização da Tabela Periódica e seus princípios científicos 
 

 
A tabela periódica é um padrão no adiantamento da capacidade humana em procurar 

conseguir de maneira arranjada, sistematizada, crítica, prática e precisa as informações 

estimadas imperativas ao entendimento de fatos, fenômenos ou eventos. Como enfatiza Melo 

Filho e Faria (1990) a descoberta da lei periódica e a organização da tabela é um marco sem 

precedentes para o desenvolvimento da ciência, sobretudo da Química. 

 

A necessidade de ordenação das substâncias elementares surgiu no século XVIII, pois 
já era conhecido dos cientistas algumas substâncias e suas respectivas propriedades, 
restava a eles então tentar organizar estes elementos e o desafio então era além de 
organizar esses elementos, fazê-lo de maneira a tornar essa ordenação funcional, haja 
vista que havia na época um impulso classificatório, uma tendência bastante forte de 
estabelecer uma sistemática no estudo das matérias de cada campo específico 
(Oliveira Et Al, 2015,p.15).  

 

Dessa forma, desde o século XVIII existia a necessidade de organizar as substâncias 

elementares em uma tabela periódica. Como complementa Fernandes (2011), afirmando que a 

tabela periódica que se tem acesso atualmente nem sempre foi assim, ela foi construída por 

vários cientistas de nacionalidades distintas ao longo de séculos.  

 

Figura 1 – Tabela Períodica de Mendeleey  
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Fonte: Leite, 2019. 

 
 Tolentino et al (1990) escreveu sobre a produção um sistema de classificação dos 

elementos químicos que ganharam força na década de 1860, principalmente após as discussões 

levantadas no congresso realizado na cidade de Karlsruhe em 1860.  

 

A organização da Tabela Periódica começou com Dmitri Ivanovich Mendeleev, 
considerado o “pai da Tabela Periódica”, pois, em 1869, ele organizou os elementos 
químicos em filas horizontais em ordem crescente de massa atômica e mostrou que, 
nas linhas verticais, havia elementos com propriedades químicas e físicas semelhantes 
(Fogaça, 2025, p.10) 

 

Assim, a organização da Tabela Periódica iniciou-se com Mendellev em 1869, quando 

organizou os elementos químicos com propriedades químicas e físicas semelhantes, linhas 

horizontais em ordem crescente de número atômico. Segundo a União de Química Pura e 

Aplicada (IUPAC), (2009), dada sua importância para a Ciência Química, e em homenagem ao 

sesquicentenário da primeira versão da TP publicada por Mendeleev, 2019 foi proclamado, pela 

UNESCO, como o Ano Internacional da Tabela Periódica dos Elementos Químicos.  

Para Leite e Porto (2015), a tabela periódica proposta por Mendeleev foi sendo 

modificada ao longo dos anos, tanto pelo próprio químico russo quanto por outros cientistas. A 

principal modificação foi a substituição da massa atômica, como critério para o 
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ordenamento dos elementos, pelo chamado número atômico, que viria a ser identificado 

com o número de prótons do núcleo atômico do elemento. 

 
Em uma análise desenvolvida por Kaji (2003), ele frisa que os primeiros estudos de 
Mendeleev, quando ingressou no Instituto Pedagógico Principal de São Petersburgo 
(Main Pedagogical Institute of St. Petersburg), em 1850, já apontavam algumas 
habilidades e conhecimentos que viriam a ser úteis posteriormente na construção da 
tabela periódica. Suas primeiras publicações que tratam de análises químicas de 
minerais e sua primeira ‘tese’ sobre isomorfismo, podem indicar que Mendeleev já 
estava em contato com as similaridades das propriedades químicas dos componentes 
com os quais trabalhava (Kajl, 2003, p.24) 
 
 

Dessa forma, a tabela periódica foi um grande marco para o ensino de Química, como 

salienta César, Reis, Allane (2014), a tabela periódica é um instrumento de trabalho valioso no 

ensino de Química e, segundo os autores, sua abordagem em sala de aula remete ao estudo dos 

modelos atômicos, por consequência, o sucesso da tabela remete ao conceito de átomo.  

Leite e Porto (2015) relatam que a construção da tabela periódica consumiu anos de 

esforços intelectuais de Mendeleev e seu trabalho foi apoiado pela recém-criada Sociedade 

Russa de Química, que tinha entre seus objetivos difundir o ensino dessa ciência e, para tanto, 

incentivava a criação de materiais didáticos próprios.  

Além disso, é importante destacar que a Tabela Periódica não teve seu formato 

estagnado com a versão de Mendeleev, ela é um instrumento de pesquisa e estudo em constante 

revisão. O próprio Mendeleev realizou modificações ao longo dos anos. Uma delas se refere a 

criação de um oitavo grupo para o que ele chamava de elementos de transição; a necessidade 

da criação desse grupo veio com uma quebra na periodicidade das propriedades dos elementos, 

a partir do elemento ferro, quando organizados a partir do seu peso atômico (Scerri, 2011). De 

tal modo, a tabela periódica é organizada em linhas horizontais chamadas períodos e colunas 

verticais chamadas grupos, como mostra a figura a seguir: 

 

Figura 2 – Grupos e Períodos da Tabela Periódica 
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Fonte: https://fq.pt/tabela-periodica/grupos-e-periodos (2025). 

 

Diante disso, a tabela periódica possui 18 grupos e 7 períodos, sendo que os elementos 

do grupo 1 apresentam um elétron de valência e os do grupo 18 apresentam gases raros ou 

nobres completamente preenchidos por elétrons. Já, com relação ao período, cada linha 

significa o número de níveis que possuem. Segundo José (2022), os princípios de distribuição 

eletrônica são baseados na teoria de Bohr, depois de efectuada a distribuição eletrônica de um 

átomo: O número de elétrons que aparecem na última camada, corresponde ao grupo em que se 

localiza o elemento na Tabela Periódica e o número de camadas (ou quantidade total de níveis 

de energia), indica o período em que se localiza o elemento na Tabela Periódica. 

 
 

2.1.4 A relação entre estrutura atômica e comportamento periódico 
 

 
A descoberta da lei periódica é considerada um marco sem precedentes no 

desenvolvimento da Química, tendo a mesma importância da descoberta das partículas 

fundamentais e da teoria moderna da estrutura atômica (Eichler; Pino,2000)

https://fq.pt/tabela-periodica/grupos-e-periodos
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Segundo Oliveira e Fernandes (2006), é importante compreender o que provoca os 

fenômenos químicos no nível dos átomos, pois estas unidades são as determinantes de tais 

fenômenos. É analisando as características específicas de cada átomo que se pode compreender 

as propriedades dos elementos e das substâncias por eles formadas. Uma análise dessa natureza 

mostra que as propriedades químicas têm uma dependência direta da configuração eletrônica 

no nível de valência dos átomos, embora os níveis eletrônicos mais internos também 

influenciem em tais propriedades. 

 

Só em 1808 um cientista inglês, John Dalton, formulou uma teoria precisa acerca dos 
átomos. As suas hipóteses foram as seguintes: Os elementos são constituídos por 
partículas extremamente pequenas, chamados átomos. Todos os átomos de um dado 
elemento são idênticos, têm o mesmo tamanho, massa e propriedades químicas. Os 
átomos de um elemento são diferentes dos átomos de outro elemento qualquer. Os 
compostos são constituídos por átomos de mais do que um elemento. Em qualquer 
composto a razão entre o número de átomos de qualquer dos elementos é um número 
inteiro, ou uma fracção simples. Uma reação química envolve apenas separação, 
combinação ou rearranjo dos átomos. Não resulta na sua criação ou destruição (Nunes, 
2013, p.26) 

 

Uma das primeiras teorias atômicas foi proposta por John Dalton entre 1803 e 1808, na 

qual Dalton descreve que a matéria é constituída por átomos, e que os átomos são como esferas 

simples, como bolas de bilhar - maciças, esféricas e indivisíveis (Atkins, 2018). Assim, o 

pioneiro das teorias atômicas foi John Dalton, abordando que a matéria é formada por átomos.  

 

Figura 3 – Símbolos atômicos de Dalton – 1803 
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Fonte: https://brasilescola.uol.com.br/quimica/teoria-atomica-dalton.htm.(2025). 

 

Conforme destaca Muller (2022) os átomos são essenciais no estudo dos fenômenos 

químicos, por isso conseguir obter informações a respeito da sua estrutura e composição podem 

revelar informações bastante relevantes, contudo é preciso estar familiarizado com a evolução 

dos modelos atômicos. Assim, o estudo dos átomos é de extrema importância na conjuntura dos 

fenômenos químicos. 

 

2.1.5 Tabelas Periódicas e a Inteligência Artificial 

 
O uso das tecnologias nas escolas requer um bom planejamento pedagógico, sendo 

necessário avaliar como será a junção da teoria com a prática. Segundo Souza et al (2005), no 

ensino da química o professor dispõe de recursos digitais que podem auxiliar na compreensão 

dos alunos acerca dos conteúdos ministrados em sala de aula. O uso da informática, associado 

às simulações virtuais e jogos, oferece estratégias de interação aos usuários, tornando o ensino 

interessante, lúdico e compreensível. 

Destaca Loureiro (2021), que existem Tecnologias Digitais no Ensino da Tabela 

Periódica, 2 (dois) softwares educativos: 

1. Ptable.com – Um site gratuito que disponibiliza a Tabela Periódica dos Elementos 

Químicos on-line e de forma atualizada, com diversas informações referentes aos elementos: 

Utilizando-se o site https://ptable.com dentro da sala de aula, é possível a apresentação em 

https://brasilescola.uol.com.br/quimica/teoria-atomica-dalton.htm.(2025)
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tempo real ao aluno, possibilitando o acesso com informações atualizadas sobre qualquer um 

dos elementos químicos da tabela periódica, bem como, informações de suas propriedades, 

como número atômico, símbolo, solubilidade, ponto de ebulição, ponto de fusão, 

eletronegatividade, ainda, os níveis de energia nos orbitais atômicos. 

2.  Tabela Periódica Educalabs – É um aplicativo para smartphone que possibilita a 

utilização da Tabela Periódica, com uma interface atual e de maneira interativa. Utilizando esse 

aplicativo, é possível visualizar de maneira tridimensional, a observação do comportamento de 

cada propriedade periódica no decorrer de períodos e famílias. 
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2.2 INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL E EDUCAÇÃO 

 

2.2.1 Definição e Breve Histórico da Inteligência Artificial 

 

Desde a explosão tecnológica, não surgiam novidades na área e atualmente o tema 

Inteligência Artificial é bastante debatido no meio acadêmico e social, podendo ser utilizada 

como ferramenta pedagógica para auxiliar o professor. 

Segundo Ertel (2017), embora o termo ‘inteligência artificial’ pareça contemporâneo, 

estudos sobre o assunto remontam ao século passado, numa época em que a tecnologia ainda 

não era amplamente presente no cotidiano da maioria das pessoas. Como explana Vargas et al 

(2018) a inteligência artificial pode ser entendida como a capacidade de auxiliar indivíduos a 

tomar decisões. 

Para Ribas (2020), embora a expressão Inteligência Artificial tenha surgido no final da 

década de 1950, discutia-se sobre a inteligência das máquinas desde a década de 1900, quando 

pioneiros, como Norbert Wiener (1894-1964), propunham que a inteligência podia ser simulada 

por máquinas.  

  
As primeiras ideias relacionadas a inteligência artificial surgiram durante a Segunda 
Guerra Mundial, momento em que o desenvolvimento de armamentos bélicos estava 
em foco. O movimento teve como um dos pioneiros Alan Turing, que em 1950 
publicou um estudo focado exclusivamente em inteligência artificial, depois de 
desenvolver uma máquina capaz de decifrar as estratégias nazistas. O pai da 
computação queria saber se seria possível uma máquina se passar por um ser humano 
em uma conversa por escrito. Sendo assim, criou o teste de Turing, um marco na 
história da IA e conhecido mundialmente (Ramos; Farias,2025, p.5) 

 

Assim, a inovação tecnológica existia desde o século passado mesmo sem expressa 

proporção na vida das pessoas. Porém Ertel (2017) afirma que foi só durante a conferência 

organizada por McCarthy em 1956, no Dartmouth College, que o termo ‘Artificial Intelligence’ 

foi cunhado pela primeira vez, representando um marco significativo na história dessa área de 

pesquisa.  

No âmbito global, algumas das principais empresas que oferecem soluções 
educacionais, que utilizam tecnologias da IA de alguma forma, são: IBM (EUA), 
Microsoft (EUA), Bridge-U (UK), DreamBox Learning (EUA), Fishtree (EUA), 
Jellynote (França), Google (EUA), AWS (EUA), Carnegie Learning (EUA), Century-
Tech (UK), Liulishuo (China), Nuance Communications (EUA), Pearson (UK), Third 
Space Learning (UK) e Quantum Adaptive Learning (EUA). Nessa lista podemos 
observar a predominância dos Estados Unidos nessa área. Os principais produtos 
comercializados por essas empresas são Facilitadores Digitais, LMS, STI, 
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sistemas de distribuição de conteúdo, e sistemas de detecção de riscos educacionais 
(evasão) e de fraudes (plágio) (Vacari, 2021, p.12). 

 

Nessa mesma direção, Dey et al. (2019) afirmam que a inteligência artificial (IA) se 

refere a um programa de computador capaz de realizar atividades associadas à inteligência 

humana, como resolver problemas, compreender linguagem, reconhecer padrões, objetos e 

sons”.  Assim, a inteligência artificial realiza tarefas associadas a inteligência humana através 

de um programa de computador se destacando em diversos setores. 

 

Desde seu surgimento oficial, em 1956, a IA tem passado por períodos que vão do 
entusiasmo exacerbado e acelerado progresso (AI Boom), seguidos por fases de 
desilusão e redução de investimentos, denotando esses períodos de invernos8 da IA 
(AI Bust). Evidencia-se, portanto, que a trajetória da IA é marcada por fases distintas 
de otimismo, desafios e avanços paradigmáticos (Haigh, 2024; Russell; Norvig, 2004, 
p.26). 
 
 

Salienta Barbosa e Bezerra (2020), a IA é uma área da ciência da computação em 

constante evolução e, à medida que as tecnologias continuam a avançar, é importante considerar 

cuidadosamente os benefícios e desafios da IA, além de garantir que ela seja usada de forma 

responsável. Alves e Silva (2022), afirmam que a Inteligência Artificial é a forma  

de tornar os computadores mais úteis em tarefas não muito comuns aos humanos, nas quais 

também é possível que tais máquinas possam adquirir conhecimento artificialmente, evoluindo 

através das suas funções atribuídas. 

 
A inserção da Inteligência Artificial (IA) na educação tem sido um tema de grande 
relevância nos últimos anos. A IA promete revolucionar a forma como os docentes 
ensinam e os estudantes aprendem, proporcionando uma experiência educacional 
mais personalizada e eficaz. No entanto, essa transição não vem sem desafios e 
questões a serem enfrentadas (Santos, 2025, p.3).  
 
 

Na educação, destaca Wang et al. (2020), a aplicação da IA pode contribuir para a 

criação de ambientes virtuais de aprendizagem mais dinâmicos e interativos, ampliando as 

possibilidades de engajamento dos alunos. Assim, a IA aprimora os ambientes virtuais com 

tecnologia avançada contribuindo na interação dos alunos de maneira rápida e eficaz. 

 

No jornal Folha de São Paulo, provenientes de um estudo conduzido pela Google em 
parceria com a Educa Insights, observa-se que 70% dos estudantes brasileiros têm 
conhecimento sobre IA, e três em cada dez já a utilizaram. Além disso, destaca que 
86% dos jovens reconhecem a eficácia da IA na   
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resolução de dúvidas e problemas. A análise continua ao apontar que, de acordo com 
o mesmo levantamento, 73% dos participantes consideram importante que as 
instituições de ensino dediquem tempo e recursos financeiros para incorporar novas 
tecnologias, incluindo a inteligência artificial, no ambiente educacional (Franco, 
2023, p.5) 
 

Dessa forma, a IA contribui de maneira dinâmica e interativa nos ambientes virtuais de 

ensino permitindo engajamento entre os participantes. Como complementa Frizon et al (2015), 

que o uso das tecnologias digitais, no contexto escolar, passa a ser uma possibilidade de 

integrar, de contextualizar os conteúdos escolares, de modo que o aluno perceba as ligações, as 

relações, as conexões existentes entre um conteúdo e outro, incidindo na produção do 

conhecimento.  

 Costa et al (2023), dizem que a IA não dispensa a necessidade do professor, que deve 

atuar como curador do processo de aprendizagem, identificando vieses, avaliando a veracidade 

e a aplicabilidade das informações e contextualizando o material gerado pelos chatbots. Assim, 

o uso da IA é para complementar, auxiliar o professor que deverá estar apto a fazer uso 

moderado e com responsabilidade. Como enfatiza Leal (2009), que a Química é uma disciplina 

de extrema relevância para compreensão de diferentes aspectos da vida, contudo, as demandas 

exigidas pela nova geração tecnológica fomentam aos professores necessidades formativas 

específicas para que consigam atender tal demanda. 

 

2.2.2 Inteligência Artificial como Ferramenta Pedagógica no Ensino de Química 

 

Diante das inovações tecnológicas utilizadas como ferramentas pedagógicas, 

atualmente é bastante expansiva o uso da Inteligência Artificial. Como enfatiza Marcom e Porto 

(2023), que a inteligência artificial (IA), como um dos recursos das tecnologias digitais, tem 

emergido como uma ferramenta pedagógica inovadora, promovendo uma mudança importante 

no cenário educacional. Ainda nessa linha de raciocínio, Luckin (2018) explora e enfatiza a 

importância da inteligência artificial (IA) como ferramenta pedagógica inovadora.  

Diante disso, de acordo Nicheler e Schlemmer (2014), o uso de dispositivos móveis, 

como tablets, e o desenvolvimento de aplicativos educacionais têm influenciado a forma de 

ensino e aprendizagem em várias áreas do conhecimento, entre elas, a área de Química. 

 

Figura 4 – Diferentes tipos de dispositivos móveis.  
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Fonte: Leite (2020). 

 

Sobre o potencial dessa IA, aborda Costa e Moraes (2024), que o potencial da 

Inteligência Artificial Generativa (IAG) no ensino de Química, especialmente no Ensino 

Médio, podendo auxiliar na criação e adaptação de materiais pedagógicos e metodologias de 

ensino. Assim, a utilização da IA auxiliar na criação de materiais pedagógicos que serão 

utilizados em sala de aula. 

Já com relação ao uso da tecnologia aplicada aos dispositivos e aplicativos, Nicheler e 

Schlemmer (2014) abordam que o uso de dispositivos móveis e aplicativos no ensino de 

Química proporcionam oportunidades significativas para vencer desafios no ensino, como a 

correlação de fenômenos macroscópicos com dimensões submicroscópicas. Como os 

aplicativos sugeridos por Nicheler e Schlemmer (2014), a seguir:  

1. Tabela Periódica Educalabs: Tabela periódica interativa 3D com personalização da 

disposição dos elementos, visualização do átomo e suas características gerais. 

 2. Xenubi – Tabela Periódica: Jogo educativo que desafia o usuário a relacionar a 

posição de elementos com suas propriedades periódicas. 

 3. Tabela Periódica Quiz: Jogo que relaciona nomes de elementos a seus símbolos. 

 4. Merck PTE HD, goREACT e Elements – Periodic Table: Aplicativos em inglês que 

fornecem tabelas periódicas para consulta de dados. 

Dessa forma, os aplicativos proporcionam maior interação dos alunos e permite que o 

professor tenha um auxílio significativo em sua metodologia de ensino. Como enfatiza Leite 
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(2023), que nos últimos anos as tecnologias digitais têm se destacado significativamente 

na educação, impactando diretamente a forma como o conhecimento é construído e difundido.  

Nichele e Schlemmer (2014) afirmam que o uso de aplicativos como estratégia para o 

ensino de Química pode proporcionar melhores simulações e modelos, permitindo a 

visualização e manipulação digital virtual da representação de estruturas químicas por meio de 

telas touch-screen, o acesso de tabelas de dados químicos, entre outras possibilidades.  

Segundo Kloeckner et al (2023) existem vários desafios e limitações ao uso da IA no 

ensino, com destaque neste trabalho, ao ensino superior. Alguns deles são:  

Infraestrutura Tecnológica: A implementação eficaz da IA no ensino superior requer 

uma infraestrutura tecnológica robusta, o que pode ser um desafio em instituições com recursos 

limitados. É necessário investir em hardware e software adequados, além de capacitar os 

profissionais para utilizarem essas ferramentas.  

Privacidade e Segurança: O uso de dados dos alunos para personalizar o aprendizado 

levanta preocupações significativas sobre privacidade e segurança. É essencial garantir que os 

dados sejam utilizados de maneira ética e que as informações pessoais dos estudantes sejam 

protegidas contra acessos não autorizados.  

Capacitação dos Educadores: Para que a IA seja integrada com sucesso no ensino 

superior, é fundamental que os educadores sejam devidamente capacitados para utilizar essas 

tecnologias. Isso inclui treinamento em habilidades técnicas e pedagógicas, permitindo que os 

professores aproveitem ao máximo as ferramentas de IA para melhorar a qualidade do ensino. 

Dessa forma, os aplicativos auxiliam o professor em sala de aula, como salienta Segundo 

Giordan (2008), que a incorporação de aplicativos móveis voltados ao ensino de Química pode 

oportunizar aos estudantes a aprendizagem de um fenômeno a partir de sua dimensão 

macroscópica com dimensões submicroscópica e simbólicas. 

 

2.2.3 Exemplos de Aplicativos usados no Ensino e Aprendizagem de Química 

 

Nos últimos anos aumentou o número de pesquisas que apontam o uso de tecnologias 

digitais para o ensino de Química com o objetivo de minimizar o ensino tradicional e preparar 

o aluno para a vida em sociedade, bem como avançar em sua vida escolar. As Diretrizes 

Curriculares da Educação Básica do estado do Paraná relatam que a utilização das TDIC é uma 

tentativa para melhorar o processo de ensino e aprendizagem de Química, sendo imprescindível 

a implementação de tais práticas dentro e fora da sala de aula (Paraná, 2008).
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A seguir serão apresentados os aplicativos que podem ser utilizados gratuitamente para 

o ensino de Química, segundo Delamuta et al (2021):  

 

 Quadro 1 – Aplicativos e Aplicabilidade no Ensino De Química 

 

APLICATIVOS APLICABILIDADE 

 
 
 
 
 
Xenubi – Tabela Periódica:  

 

 
O usuário é desafiado a relacionar e comparar 
a posição de elementos com suas propriedades 
periódicas. Conforme o jogador for acertando 
as propriedades periódicas dos elementos, ele 
vai avançando de fases, nas quais as 
dificuldades vão aumentando. É relevante 
comentar que na primeira fase o jogador 
visualiza as duas cartas e escolhe uma das 
propriedades periódicas do seu elemento (cor 
azul) para desafiar o outro jogador. Já nas 
outras fases, ele perde o acesso a algumas 
informações do outro jogador.  

 

GoReact  
 

Neste aplicativo é possível verificar quais 
reações químicas ocorrem com a mistura de 
elementos da tabela periódica. Quando o aluno 
clicar nos elementos, o próprio aplicativo dará 
a descrição de cada um deles. Depois, o aluno 
pode arrastar os elementos para a área de 
reação e, consequentemente, o aplicativo 
mostra o que acontece. É possível observar em 
torno de 300 reações químicas através deste 
aplicativo.  
 

 

Funções Orgânicas  
 

Esse aplicativo apresenta diferentes atividades, 
como de múltipla escolha, dissertativas, entre 
outros, com diferentes níveis de dificuldades. 
Além disso, o aplicativo apresenta o resumo 
das funções orgânicas existentes. Aplicativo 
interessante, pois aborda desde a teoria até os 
exercícios.  

 

Quiz - Tabela Periódica  
 

Esse aplicativo é dividido em 29 níveis de 
dificuldade. No primeiro nível, o jogador 
precisa associar os elementos químicos com 
seus respectivos símbolos. Depois, aparecem 
conceitos como período, grupo, entre outros. 
Além disso, o aplicativo disponibiliza algumas 
categorias como nome-símbolo; números 
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atômicos; grupos; períodos; blocos, no qual o 
jogador escolhe qual categoria quer jogar.  

 

Molecules  
 

Destinado para a visualização de moléculas. É 
possível observar a molécula girando, parar o 
movimento e rotacioná-la. Também é possível 
encontrar informações como o nome da 
molécula, os dados de quem criou o modelo, 
descrição formal, entre outros.  

 

Fonte: Delamuta et al (2021). 

 

Diante da tabela acima, cada aplicativo terá sua aplicabilidade no ensino de Química 

contribuindo efetivamente para uma aula mais dinâmica com o intuito de engajar e despertar o 

interesse dos alunos. É uma forma do professor utilizar uma ferramenta pedagógica digital que 

acarrete ganhos ao sistema de ensino.  

Para Giordan (2008), a incorporação de aplicativos móveis voltados ao ensino de 

Química pode oportunizar aos estudantes a aprendizagem de um fenômeno a partir de sua 

dimensão macroscópica com dimensões submicroscópica e simbólicas 

Delamuta et al (2021), discutem que a presença de ferramentas e dispositivos digitais já 

ocorrem no ambiente escolar, seja por meio de programas do governo ou inserida 

informalmente por professores e estudantes, fato que ocasiona um aspecto positivo na inserção 

de tais tecnologias na prática pedagógica de forma intencionalmente planejada e estruturada 

para qualquer campo do conhecimento.  

Também, acrescenta Leite (2015), que ao fazer o uso de dispositivos móveis com 

tecnologias específicas, o estudante alcança benefícios em sua aprendizagem, pois pode acessar 

uma gama de conteúdo, informações, atividades e materiais didáticos com recursos avançados, 

de forma interativa com objetivo específico de aprendizagem, seja dentro ou fora da sala de 

aula, com práticas além da sua habilidade cotidiana com o aparelho. 

Para Wartha, Silva e Bejarano (2013), é preciso contextualizar o ensino dos conteúdos 

químicos aos conhecimentos diversos, de forma transversal com áreas da política, cultura, 

social, histórica, econômica e outras. Assim, ocorre a dinâmica do ensinar e aprender, saber que 

a contextualização, o uso de tecnologias faz parte do dia a dia da escola e da vida de maneira 

geral dos alunos e da sociedade. 

 Assim, existem outros aplicativos que também são utilizados no ensino de Química, e 

futuramente outros surgirão no decorrer dos anos posteriores, segundo Leite (2020), eles 

são/serão de grande utilidade para auxiliar o professor na sua metodologia de ensino, interação 



29 
 

 
 

e dinamismo, deixando as aulas mais atrativas. Porém, Coelho e Altoé (2011) dão indícios de 

que o uso das TDIC não tem sido fácil, sobretudo pela má formação de professores e ausência 

de equipamentos. 

Dessa forma, alguns desses aplicativos serão apresentados na tabela abaixo: 

 

Quadro 2: Objetivos de alguns aplicativos disponíveis na Google play 

 

Tipo de aplicativo  
 

Objetivo geral dos aplicativos  
 

Apps || nº de downloads  
 

 
 
 
Tabela periódica  

 

 
 
Fornecer dados e informações 
sobre os elementos químicos  

 

 
 
Tabela Periódica 2020 – 
Química || +5.000.000  
 

 

 
Cálculos químicos  

 

 
Resolução de questões 
envolvendo soluções, relação 
entre fórmulas químicas  

 

 

Chemistry Calculator || 
+100.000  

 

 

 
Quiz de química  

 

 
Disponibilizar quiz com 
perguntas, simulados e provas 
envolvendo conceitos químicos  

 

 
Quiz Tabela Periódica || 
+1.000.000  

 

 

Jogos  
 

Jogos envolvendo conteúdos de 
Química  

 

Atomas || +5.000.000  
 

Dicionários químicos  
 

Descrição de termos químicos e 
definições  

 

Dicionário de Química Offline || 
+100.000  

 

Nomenclatura  
 

Apresentar as nomenclaturas 
dos compostos químicos  

 

IUPAC Nomenclature For 

Class 12 Chemistry || +100.000  
 

Fórmulas químicas  
 

Apresentar as fórmulas dos 
compostos químicos  

 

Chemistry Formula || +500.000  
 

Reações químicas  
 

Simulação e descrição de 
reações químicas  

 

Reações químicas || +50.000  
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Laboratório Químico  
 

Conhecer os materiais 
utilizados no laboratório, por 
exemplo, vidrarias e reagentes  

 

BEAKER - Mix Chemicals || 
+1.000.000  

 

Estruturas Químicas  
 

Apresentar estruturas químicas 
de diferentes compostos  

 

Aminoácidos - As estruturas 
químicas e abreviações || 
+100.000  

 

Inorgânica  
 

Fórmulas, nomenclatura, 
equações e resoluções de 
conceitos envolvendo a 
inorgânica  

 

Ácidos, íons e sais inorgânicos - 
Quiz de química || +100.000  

 

Físico-química  
 

Fórmulas, simulações e 
resoluções de conceitos 
envolvendo a físico-química  

 

Química-Física || +100.000  
 

Orgânica Aplicativos que simulam 
estruturas e reações orgânicas, 
nomenclatura e funções  

 

Funções orgânicas em química 
orgânica - O teste || +500.000  
 
 

Fonte: Leite (2020). 
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3 METODOLOGIA 

 
O presente estudo se caracteriza como uma revisão integrativa da literatura, método que 

possibilita a síntese do conhecimento produzido em pesquisas anteriores, permitindo identificar 

lacunas, tendências e contribuições científicas sobre o tema (Souza; Silva; Carvalho, 2010). A 

escolha pela revisão integrativa se justifica pela necessidade de reunir e analisar criticamente 

estudos que abordam uso da inteligência artificial como ferramenta pedagógica no ensino das 

propriedades periódicas dos elementos químicos no ensino médio: uma revisão da literatura 

considerando diferentes contextos educacionais. 

Seguindo as etapas propostas por Souza, Silva e Carvalho (2010):  

Identificação do tema e formulação da questão norteadora:  

Questão: Como a Inteligência Artificial pode ser usada como ferramenta pedagógica no 

ensino das propriedades periódicas dos elementos químicos no Ensino Médio, que benefícios e 

desafios são apontados pela literatura científica? 

Critérios de inclusão e exclusão:  

Inclusão: artigos publicados entre 2000 e 2025, disponíveis em português com acesso 

integral.  

Exclusão: estudos duplicados, revisões de literatura não integrativas e todos os demais 

trabalhos que não estejam relacionados ao objeto de estudo. 

Definição das bases de dados: As buscas foram realizadas nas bases: SCIELO 

(Scientific Electronic Library Online), e Periódicos CAPES Qualis. 

Coleta de dados: Os artigos selecionados foram organizados em planilhas, contendo 

autor, ano de publicação, objetivos, metodologias e conclusões. 

Análise e interpretação dos resultados: foi feita análise crítica dos achados, 

procurando identificar tendências, contribuições e lacunas na literatura.  

Apresentação da revisão: os resultados foram resumidos em quadros e discutidos em 

consonância com os objetivos do estudo. 
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4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
Diante das buscas apresentadas na metodologia, elaborou-se o seguinte fluxograma 

sobre os artigos que serão trabalhados nesta pesquisa. Foram consultados 58 artigos que 

passaram pela triagem, resultando 5 artigos que atendem a proposta para elaboração dessa 

pesquisa. 

 

 

Fonte: Elaborado pelo autor (2025).  



33 
 

 
 

A seguir, quadro referente aos autores que foram abordados nesta pesquisa:  

Quadro 3 – Autores abordados na pesquisa  

Título Autor Ano Objetivos Metodologia Conclusões 

 

 Automação 
na 

educação: 
caminhos da 

discussão 
sobre a 

inteligência 
artificial 

LIMA, 
Giselle de 
Morais; 

FERREIRA, 
Giselle 

Martins dos 
Santos; 

CARVALHO, 
Jaciara de Sá  

 

 

2024 

O presente 
artigo discute 
se, no caso da 

IA em 
contextos 

educacionais, 
estariam os 

velhos 
discursos – 

fundamentados 
na 

naturalização 
da tecnologia – 

sendo 
reproduzidos. 

O 
levantamento 
de literatura 

que sustentou a 
discussão foi 
conduzido no 
escopo de um 
projeto mais 

amplo em 
andamento, 

com o objetivo 
de analisar 

como as 
publicações 

mais recentes 
da área têm 
abordado a 

presença da IA 
na educação. 

As buscas 
foram 

conduzidas 
entre agosto e 
setembro de 

2022 
utilizando as 

seguintes bases 
de indexação: a 

Pesquisa 
Integrada da 
Divisão de 

Bibliotecas e 
Documentação 

da PUC-Rio 
(DBD PUC-
RIO), que é 
integrada à 

EBSCO 
Information 

Service e 
fornece 

resultados 
indexados nas 

principais 
bases de dados 
acadêmicos do 

mundo; a 
ERIC, que 

Parece-nos promissor que a 
discussão sobre a IA na educação 
possa vir a extrapolar, com mais 
frequência, as qualificações 
dicotômicas da tecnologia como 
boa ou má - amiúde baseadas 
simplesmente em juízos de valor 
- que vêm caracterizando a 
produção acadêmica em torno da 
tecnologia educacional já há 
algum tempo. Conforme 
defendido por Selwyn (2017, p. 
88), precisamos de “um 
posicionamento inerentemente 
cético, ainda que resistente à 
tentação de incorrer-se em um 
cinismo absoluto”. Nesse 
sentido, é necessário desconstruir 
a usual naturalização da 
tecnologia de forma construtiva 
e, assim, potencialmente 
transformativa. Esse é o primeiro 
passo em um caminho que 
vislumbramos para uma 
academia que não reproduza os 
discursos solucionistas da 
indústria. 

https://www.scielo.br/j/ep/a/shvVwknwN6c6YYVNdwcZKZv/?lang=pt#B31_ref
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aglutina artigos 
exclusivamente 

da área de 
Educação; e a 
SCOPUS, uma 

das maiores 
bases de 
artigos 

científicos do 
mundo e fonte 
de indicadores 

de 
produtividade 
utilizados em 
avaliações de 
pesquisa em 

diversos 
países. Além 

disso, 
consultamos 

também a 
Biblioteca 

Digital 
Brasileira de 

Teses e 
Dissertações 

(BDTD). 

 

 

Novos 
desafios 
para a 
educação na 
Era da 
Inteligência 
Artificial 

AZAMBUJA, 
Celso 
Candido de ; 
SILVA, 
Gabriel 
Ferreira da. 

 

2024 

 

Compreender 
o lugar e as 
transformações 
que as 
tecnologias de 
IA como 
ChatGPT estão 
trazendo para o 
contexto 
educacional e 
universitário. 

 

Revisão 
Bibliográfica. 

 

 

A nosso ver, trata-se, de agora em 
diante, em certo sentido, de um 
retorno criativo e atualizado à 
formação clássica proposta pelo 
ideal grego do desenvolvimento 
intelectual, crítico e criativo, com 
foco na educação moral e estética 
da juventude, a famosa 
kalokagathia, uma vez que 
grande parte dos processos 
produtivos – e, também 
decisórios – e educativos estarão 
cada vez mais, por assim dizer, 
nas mãos dos sistemas de IA. 
Deveríamos, portanto, estar mais 
preocupados em como 
potencializar os sistemas de IA 
na sala de aula e fora dela, e não 
nos concentrarmos simplesmente 
em como coibir a utilização 
dessas ferramentas de IA. 
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Influências 

das 

Tecnologias 

da 

Inteligência 

Artificial 

no ensino 

 

VICARI, 

Rosa Maria. 

 

2021 

 

O presente 
artigo 
apresenta uma 
visão dessas 
mudanças, em 
particular para 
a IA aplicada a 
sistemas 
educacionais. 

 

A pesquisa tem 
bases de 
patentes e a 
revisão de 
literatura têm 
permitido 
apontar as 
mudanças de 
paradigmas e 
vislumbrar 
como serão as 
aplicações 
futuras da IA e 
de outras 
tecnologias da 
computação e 
da 
comunicação, 
na educação. 

 

Observar a área traz uma visão 
das tendências do momento e de 
um futuro próximo para a ciência 
e a tecnologia. No entanto, 
quando se trata de tecnologia, a 
quebra de paradigmas e a 
disrupção podem mudar a 
tendência a qualquer momento. 
Quando as mudanças acontecem, 
as pessoas precisam estar 
preparadas para, de forma 
autônoma, assumir a necessidade 
da aprendizagem ao longo da 
vida, para se manterem 
produtivas. 

 

 Inteligência 

Artificial e 

Ensino de 

Química: 

uma análise 

propedêutica 

do chatgpt 

na definição 

de conceitos 

químicos. 

LEITE, Bruno 

S.  

2023 Analisar as 
contribuições 
da IA 
ChatGPT na 
definição de 
conceitos 
químicos. 

A pesquisa foi 
conduzida no 
ambiente 
virtual do 
chatbot e 
realizada em 
quatro etapas. 
Os resultados 
mostram que o 
ChatGPT pode 
ser utilizado no 
ensino de 
Química como 
um auxílio ao 
processo de 
ensino e 
aprendizagem. 

 

É preciso entender o avanço que 
as tecnologias causam na 
educação, em especial no ensino 
de Química, pois elas ampliam as 
oportunidades de aprendizagem 
centrada no estudante, conforme 
o modelo da Aprendizagem 
Tecnológica Ativa,1,48 
promovendo um processo 
educacional multidisciplinar, ao 
mesmo tempo em que busca 
soluções para o mundo real. As 
tecnologias emergentes 
oportunizam no contexto 
educacional um ambiente de 
aprendizagem ativa e 
significativa, provocando 
importantes reflexões sobre o que 
se espera da educação do século 
XXI. Os educadores devem 
considerar as implicações de 
plataformas de IA, como o 
ChatGPT, para o processo de 
ensino e aprendizagem, desde a 
utilização pelos próprios 
professores até como os 
estudantes podem usar essas 
ferramentas para construírem 
conhecimento. 

 

     Utilizando informações 
conhecidas na época de 
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A Tabela 

Periódica 

dos 

Elementos 

Químicos 

prevista por 

Redes 

Neurais 

Artificiais 

de Kohonen 

LEMES, 

Maurício Ruv; 

JÚNIOR 

PINO, 

Arnaldo Dal.  

 

 

 

 

 

 

 

 

2008 

A proposta 
central deste 
trabalho foi 
investigar a 
capacidade de 
um sistema 
artificial 
inteligente 
classificar os 
elementos 
químicos. 

Para atingir 
nosso objetivo, 
alimentamos 
um mapa auto-
organizável 
(SOM) com 
informações 
disponíveis na 
época de 
Mendeleev. 

Mendeleev testamos um sistema 
artificial inteligente e 
classificamos elementos 
químicos. Mostramos que as 
RK's ao mapear os elementos 
químicos foram capazes de 
organizá-los em várias 
propriedades treinadas e também 
não treinadas. As RK's 
organizaram metais alcalinos, 
metais de transição e até mesmo 
propriedades que não estavam 
presentes no treinamento como, 
por exemplo, a 
eletronegatividade. Utilizando a 
arquitetura 8x8 o sistema se 
mostrou eficiente e conseguiu 
mapear vários aspectos 
diferentes dos elementos. No 
mapeamento podemos notar que 
alguns elementos químicos 
ocuparam a mesma célula, por se 
tratarem de elementos muito 
parecidos em relação às suas 
propriedades gerais. O fato de 
alguns elementos terem 
compartilhado a mesma célula 
sugere que outras arquiteturas 
sejam testadas, procedimento que 
está em desenvolvimento e será 
publicado em trabalho futuro. 

 

Fonte: Elaborado pelo autor (2025). 

 
De acordo com os autores utilizados nessa pesquisa, pode-se perceber a dinâmica com 

a qual a inteligência artificial é descrita e sua integração no sistema educacional. A seguir será 

apresentado os resultados obtidos por meio dos seus artigos: 

O uso da inteligência artificial no sistema de ensino gera discussões acerca do 

posicionamento do professor, como enfatiza Lima; Ferreira e Carvalho (2024), “a literatura 

mostra haver bastante preocupação com a figura do docente: a questão é como o professor é 

posicionado. Há certa ambivalência na visão que se tem da agência dos educadores na 

implantação de IA em contextos educacionais”. Assim, percebe-se a preocupação em capacitar 

os professores para o uso da inteligência artificial em sala de aula, devendo ser utilizada como 

auxílio pedagógico, para evitar a superficialidade e a reprodução de definições imprecisas.  
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Os supracitados autores também enfatizam sobre a preocupação da tecnologia substituir 

o professor: “Por um lado, parece haver grande entusiasmo com a IA e suas promessas; por 

outro, destacam-se preocupações com a profissão docente – em um extremo, com a substituição 

do professor pela máquina, um temor que também não é novo”. Pois, esse dilema de 

substituição é ponto de discussão desde o surgimento das tecnologias que deverá ser utilizada 

como meio e não fim. 

Vicari (2021), ressalta que a educação precisa usar a curiosidade, que é um fator 

motivador para os alunos. A curiosidade leva à descoberta, ao novo, e ativa áreas do cérebro 

responsáveis pela aprendizagem. Esse processo convoca a imaginação, a criatividade, a 

capacidade de investigar e analisar para se obter respostas ou novas perguntas que alimentam o 

ciclo. Esse circuito é essencial para um estudante se mobilizar e ganhar uma motivação própria 

ao longo dos estudos. Assim, o autor destaca a importância do uso da inteligência artificial 

como uma ferramenta que deverá ser utilizada de maneira dinâmica em sala de aula para que a 

curiosidade e a interação dos alunos sejam aguçadas. 

Para Leite (2023), o conhecimento deve ser sempre construído, ou reconstruído no 

processo de ensino e aprendizagem, com inovações que emergem do conhecimento 

estabelecido anteriormente. 

Como destaca Azambuja e Silva (2024), a nossa compreensão é de que, ao contrário, a 

IA é naturalmente humana, simplesmente porque é uma criação humana com a finalidade de 

emular e reproduzir os processos e resultados que encontramos em nossas próprias faculdades. 

Pois, tudo que é criação humana é, evidentemente, humano. 

           Para Vicari (2021),  a interação humana é muito mais complexa do que a IA consegue 

dar conta atualmente. A IA, como visto, tem fornecido resultados aceitáveis para apoiar o 

ensino personalizado.  

Os discursos em torno das tecnologias na educação, também na academia, têm sido 

predominantemente otimistas, em uma aposta de que tecnologias educacionais, agora digitais, 

resolveriam problemas antigos da educação ou, ao menos, serviriam para melhorar as práticas 

pedagógicas, tornando-as mais eficientes (Selwyn, 2011; Carvalho; Rosado; Ferreira, 2019 

apud Lima; Ferreira e Carvalho, 2024). 

Como, destaca Vacari (2021), que cabe ressaltar que um ambiente educacional é mais 

do que uma interface que facilita seu uso – por um lado – e que obtém informações sobre os 

estudantes, por outro. Ele precisa motivar os alunos e mantê-los interessados no processo 

educacional. 



38 
 

 
 

 Já que Azambuja e Silva (2024), destacam, as salas de aula de hoje continuam 

praticamente iguais àquelas de cem anos atrás, tornando o ensino uma tarefa complexa e difícil 

para os professores e a aprendizagem um processo bastante despersonalizado, seriado e muitas 

vezes inconsistente para os alunos.  

Porém, as autoras descrevem um cenário inadequado e incabível em uma era tecnológica 

e que utiliza a inteligência artificial em diversas disciplinas do sistema educacional atuando em 

duas frentes principais: auxiliando o professor na gestão e criação de conteúdo e 

proporcionando ao aluno uma jornada de aprendizagem personalizada. 

Além disso, ainda enfatiza Azambuja e Silva (2024), que na medida em que a IA avança 

no processamento de linguagem natural, inúmeras possibilidades para a educação se colocam 

no horizonte. Já Leite (2023), destaca que as ferramentas de inteligência artificial como o 

ChatGPT (tema deste artigo) e o Dall-E-2 (vêm ganhando espaço e tem chamado a atenção de 

diversos educadores. 

Destacando Vacari (2021), que essas informações apontam para ecossistemas 

educacionais que vão incluir tecnologias da IA, da computação, da comunicação e da robótica 

resultando em sistemas com interoperabilidade proporcionada pelo protocolo IoT, para ligar 

objetos às aplicações (como visto, muitas tecnologias para interfaces inteligentes já estão 

disponíveis, falta a sua integração, em larga escala, com propósitos educacionais. 

Dessa forma, Ambujar e Silva (2024), destacam que vivemos, assim, uma época em que 

os próprios educadores, outrora plenamente alfabetizados, precisam estar permanentemente em 

processo de “alfabetização”. Na medida em que as tecnologias da inteligência e da cultura se 

desenvolvem em uma velocidade cada vez maiores, é preciso que os educadores estejam 

constantemente se atualizando do ponto de vista do domínio das novas tecnologias intelectuais 

e culturais. Processo que poderíamos chamar de “technotização”.  

Assim, a autora faz um levantamento de um ponto importante no contexto educacional 

que é a preparação contínua dos professores para a modernização do ensino escolar, que estar 

em constante mudança e precisa se adequar a sociedade em que está inserida, pois, a tecnologia 

é para ser utilizada como ferramenta de inclusão. Como complementa Leite (2023), que a 

inteligência artificial tem atraído muitas atenções, pois seu impacto é significativo na vida 

cotidiana da educação. 

Salientando Leite (2023), os conteúdos da Química em sala de aula requerem do 

professor uma formação adequada que vá para além de saber Química, mas que saiba como e 
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por que ensiná-la. Assim, o professor deve utilizar os diferentes recursos que estão à sua 

disposição (livro, quadro, laboratório, caderno, computador, smartphone, internet etc.). 

Com relação ao uso da inteligência artificial no ensino das tabelas periódicas, Lemes e 

Pino Júnior (2008), enfatizam em seu artigo a dinâmica do uso dessa inteligência na 

organização da tabela periódica, como um campo fértil para a investigação da capacidade de 

sistemas artificiais inteligentes produzirem classificações semelhantes. As redes de Kohonen e 

outras técnicas de inteligência artificial vêm sendo muito utilizadas em trabalhos de 

classificação. Por exemplo, em problemas de espectrometria, modelamento, problemas de 

otimização, aglomerados de silício, problemas químicos e outros. Pois, nesses casos os 

algoritmos de IA, como redes neurais ou regressão, são treinados com grandes bases de dados 

de compostos químicos e suas propriedades (ponto de fusão, solubilidade, toxicidade, 

condutividade etc.) reduzindo o tempo e o custo de experimentos, substituindo a demorada 

abordagem de "tentativa e erro" por uma busca mais direcionada. 

Dessa forma, a o uso da IA ajuda a identificar combinações de elementos da Tabela 

Periódica que provavelmente formarão materiais com características específicas e desejadas, 

como baterias mais eficientes (ex: na busca por eletrólitos sólidos) ou novos semicondutores.  
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Com a expansão da tecnologia e o surgimento da inteligência artificial, todos os setores 

de serviços foram atingidos especialmente o setor da educação. Pois, o processo educacional 

precisa estar alinhado as novas ferramentas tecnológicas que poderão trazer benefícios ao 

método de ensino. Mesmo que sejam levantadas diversas indagações sobre sua utilização, 

impactos, benefícios e malefícios, pois, a educação precisa estar apta a utilizar tecnologias 

avançadas. 

A integração da Inteligência Artificial (IA) no ambiente educacional brasileiro não é 

apenas uma tendência tecnológica, mas uma ferramenta poderosa para materializar as diretrizes 

da Base Nacional Comum Curricular (BNCC).  

O uso de IAs generativas permite que o estudante deixe de ser apenas um consumidor 

de conteúdo e passe a ser um curador e criador. Ao aprender a formular prompts eficazes, o 

aluno desenvolve a fluência digital necessária para o século XXI. 

Como definida por diversos autores nesta pesquisa a IA é uma nova ferramenta 

tecnológica que pode ser utilizada em sala de aula, sendo elaborado primeiramente um plano 

pedagógico que a inclua no método de ensino. Para que as aulas não fiquem desatualizadas 

diante da expansão de seu uso por toda sociedade. 

Salientado a importância de capacitar todo corpo docente para que repassem ao alunado 

o uso adequado de tais ferramentas durante asa atividades escolares. Pois, a inteligência 

artificial não vai substituir o professor. Mas, será um auxílio dinâmico para que a turma 

participe ativamente das aulas quebrando aquele cenário passivo e cansativo da escola do século 

passado. 

Em relação ao ensino de química pode-se dizer que sua utilização é de grande utilidade 

para novas descobertas e como auxílio dinâmico ao professor durante as aulas. Porém, a adoção 

da IA como ferramenta pedagógica depende crucialmente da formação adequada de professores 

para que possam integrar essas tecnologias de forma ética e eficiente em suas práticas.  

As ferramentas de IA, como tutores virtuais, plataformas adaptativas e até mesmo a 

criação de materiais interativos (como a Tabela Periódica Inteligente), demonstram um grande 

potencial para personalizar o aprendizado e aumentar o engajamento dos estudantes. Elas 

conseguem apresentar o conteúdo abstrato das propriedades periódicas de forma mais visual, 

imersiva e interativa (como a variação de raio atômico através de LEDs), o que auxilia na 

superação da mera memorização. 



41 
 

 
 

A IA pode funcionar como um facilitador para que os alunos elaborem e compreendam 

conceitos complexos, como as tendências da eletronegatividade ou energia de ionização, que 

tradicionalmente apresentam alta dificuldade no currículo do Ensino Médio.  

E nesse caso, a IA seria um grande auxílio ao professor para tentar minimizar essas 

dificuldades. Como por exemplo: Assim como a Tabela Periódica original organiza elementos 

com base em suas propriedades e ajuda a prever a existência de novos elementos, a Tabela 

Periódica da IA agrupa algoritmos com base em seus princípios matemáticos, conectividade de 

dados de entrada e saída. 

No entanto, a Inteligência Artificial, quando empregada como ferramenta de apoio e não 

como substituta do professor, tem o poder de revolucionar o ensino das Propriedades 

Periódicas, tornando-o mais dinâmico e significativo, transformando a maneira como o ensino 

e o aprendizado são conduzidos.  

Portanto, a BNCC enfatiza a necessidade de analisar criticamente as informações. Como 

a IA pode apresentar "alucinações" (informações incorretas), o aluno é forçado a: 

• Checar fontes. 

• Comparar respostas da IA com livros e artigos acadêmicos. 

• Questionar a neutralidade da tecnologia. 

Contudo, o sucesso dessa integração está intrinsecamente ligado ao planejamento 

pedagógico estratégico, à formação continuada dos professores e à garantia de acesso equitativo 

à tecnologia, para que os benefícios da inteligência artificial atinjam todos os alunos do Ensino 

Médio. Pois, serve como uma ferramenta poderosa para aprimorar o processo educacional e 

otimizar a gestão escolar. 

Ao interagir com a IA na escola, o aluno desenvolve o pensamento crítico necessário 

para questionar resultados, identificar vieses e usar a tecnologia para resolver problemas reais. 

Dessa forma, ao unir a Cultura Digital (o "como" usar) ao Pensamento Científico (o 

"porquê" e "para quê" usar), formamos cidadãos capazes de navegar em uma realidade cada vez 

mais automatizada e complexa. Sempre com cautela e responsabilidade, pois, é preciso lembrar 

que a IA não substitui o professor, mas é de grande utilidade para que o professor inove suas 

aulas, alterando a dinâmica entre professor, aluno e conhecimento. 
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